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O Mundo dos Espíritos  
“Porque nele foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades; tudo foi criado por ele e para ele”.           Cl 1.16
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· A Bíblia de modo geral, divide-se em três seções:
· Espíritos Bons – A Bíblia fala serafins, querubins, arcanjo, e anjos.
· Espíritos Malignos – A Bíblia fala de Satanás, anjos decaídos, e demônios.
· Espíritos de seres Humanos Falecidos – A Bíblia fala do Hades. Este lugar vamos chamar de o mundo invisível.
· I – Espíritos Bons.
· A – Origem.
· Os anjos não são eternos, pois foram criados em um tempo antes da criação do mundo, evento ao qual estiveram presentes e no qual se regozijaram. (
)
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6 Tu só és SENHOR, tu fizeste o céu, o céu dos céus e todo o seu exército, a terra e tudo quanto nela há, os mares e tudo quanto neles há; e tu os guardas em vida a todos, e o exército dos céus te adora.  Ne 9.6  
7 Quando as estrelas da alva juntas alegremente cantavam, e todos os filhos de Deus rejubilavam.  Jó 38.7  
· Eles não morrem e nem se casam
34 E, respondendo Jesus, disse-lhes: Os filhos deste mundo casam-se e dão-se em casamento,
35 mas os que forem havidos por dignos de alcançar o mundo vindouro e a ressurreição dos mortos nem hão de casar, nem ser dados em casamento;
36 porque já não podem mais morrer, pois são iguais aos anjos e são filhos de Deus, sendo filhos da ressurreição.  Lc 20.34,36  
· São inumeráveis e ministram geralmente ao redor do trono de Deus.
12 Mas chegastes ao monte Sião, e à cidade do Deus vivo, à Jerusalém celestial, e aos muitos milhares de anjos.  Hb 12.22  
10 Um rio de fogo manava e saía de diante dele; milhares de milhares o serviam, e milhões de milhões estavam diante dele; assentou-se o juízo, e abriram-se os livros.  Dn 7.10  
· Eles ministram também aos santos em qualquer lugar, às ordens de Deus (Hb 1.13,14; 1 Rs 19.5-8; Mt 4.11; Lc 22.43; Sl 91.11,12; Dn 6.22; 2 Rs 6.15-18; Mt 26.53; Gn 19.11; Mt 18.10; At 5.19; 12.8-11; 8.3-6; Lc 12.22; Mt 24.31; Sl 103.20; Lc 1.11-13,19; Mt 2.13,19,20; 1.20; 2 Rs 19.35; 2 Ts 1.7). (
)
13 E a qual dos anjos disse jamais: Assenta-te à minha destra, até que ponha os teus inimigos por escabelo de teus pés?
14 Não são, porventura, todos eles espíritos ministradores, enviados para servir a favor daqueles que hão de herdar a salvação?  Hb 1.13,14  
10 Então, disse-lhe Jesus: Vai-te, Satanás, porque está escrito: Ao Senhor, teu Deus, adorarás e só a ele servirás.
11 Então, o diabo o deixou; e, eis que chegaram os anjos e o serviram.  Mt 4.10,11  
11 Porque aos seus anjos dará ordem a teu respeito, para te guardarem em todos os teus caminhos.
12 Eles te sustentarão nas suas mãos, para que não tropeces com o teu pé em pedra.  Sl 91.11,12  
· A palavra “anjo” significa “mensageiro”, e a lei foi dada por intermédio dos anjos (Hb 2.2; Gl 3.19; At 7.35). 

· A palavra traduzida "lei" (gr. nomos; hb. torah) significa "ensino" ou "instrução". O termo lei pode referir-se aos Dez Mandamentos, ao Pentateuco ou a qualquer mandamento no AT.
19 Logo, para que é a lei? Foi ordenada por causa das transgressões, até que viesse a posteridade a quem a promessa tinha sido feita, e foi posta pelos anjos na mão de um medianeiro.  Gl 3.19  
· São mais poderosos do que os homens (2 Pe 2.11;Sl 8.4,5; At 5.19; 12.7,23) e muito inteligentes (Dn 10.13; Mt  24.36).
4 Que é o homem mortal para que te lembres dele? E o filho do homem, para que o visites?
5 Contudo, pouco menor o fizeste do que os anjos e de glória e de honra o coroaste.  Sl  8.4,5  
13 Mas o príncipe do reino da Pérsia se pôs defronte de mim vinte e um dias, e eis que Miguel, um dos primeiros príncipes, veio para ajudar-me, e eu fiquei ali com os reis da Pérsia.

14 Agora, vim para fazer-te entender o que há de acontecer ao teu povo nos derradeiros dias; porque a visão é ainda para muitos dias.  Dn 10.13,14  
· B – Categoria de Anjos.
· A Bíblia fala serafins, querubins, arcanjo, anjos, tronos, principados, poderes e governadores, todos sujeitos a Cristo (Hb 1.6; Ef 1.21). (
)
6 E, quando outra vez introduz no mundo o Primogênito, diz: E todos os anjos de Deus o adorem.  Hb 1.6  
20 Que manifestou em Cristo, ressuscitando-o dos mortos e pondo-o à sua direita nos céus,
21 acima de todo principado, e poder, e potestade, e domínio, e de todo nome que se nomeia, não só neste século, mas também no vindouro.  Ef 1.20,21  
· 1) Serafins; São mencionados só uma vez nas Escrituras (Is 6.1-8). Aparentemente, proclamam a santidade de Deus e providenciam a purificação para os santos, preparando-os para servirem a Deus. 
1 No ano em que morreu o rei Uzias, eu vi ao Senhor assentado sobre um alto e sublime trono; e o seu séquito enchia o templo.
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2 Os serafins estavam acima dele; cada um tinha seis asas: com duas cobriam o rosto, e com duas cobriam os pés, e com duas voavam.
3 E clamavam uns para os outros, dizendo: Santo, Santo, Santo é o SENHOR dos Exércitos; toda a terra está cheia da sua glória.
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4 E os umbrais das portas se moveram com a voz do que clamava, e a casa se encheu de fumaça.
5 Então, disse eu: ai de mim, que vou perecendo! Porque eu sou um homem de lábios impuros e habito no meio de um povo de impuros lábios; e os meus olhos viram o rei, o SENHOR dos Exércitos!
6 Mas um dos serafins voou para mim trazendo na mão uma brasa viva, que tirara do altar com uma tenaz;
7 e com ela tocou a minha boca e disse: Eis que isto tocou os teus lábios; e a tua iniqüidade foi tirada, e purificado o teu pecado.
8 Depois disso, ouvi a voz do Senhor, que dizia: A quem enviarei, e quem há de ir por nós? Então, disse eu: eis-me aqui, envia-me a mim.  Is 6.1-8  
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2) Querubins; São mencionados muitas vezes nas Escrituras (Gn 3.22-24; Ex 25.17-20; Ez 1.5-25; 10.1-22; Ap 4.6-8). Devido à sua posição como guardas à porta do Jardim do Éden, sobre o lugar expiatório da Arca da Aliança e em Apocalipse 4.6-8, entendemos que o ministério deles é o de vindicar a santidade de Deus contra o orgulho presunçoso dos ímpios, que, apesar de serem pecadores, desejam comer da árvore da vida. 

22 Então, disse o SENHOR Deus: Eis que o homem é como um de nós, sabendo o bem e o mal; ora, pois, para que não estenda a sua mão, e tome também da árvore da vida, e coma, e viva eternamente,
23 o SENHOR Deus, pois, o lançou fora do jardim do Éden, para lavrar a terra, de que fora tomado.
24 E, havendo lançado fora o homem, pôs querubins ao oriente do jardim do Éden e uma espada inflamada que andava ao redor, para guardar o caminho da árvore da vida.  Gn 3.22-24 
· A palavra “querubim” aparentemente significa “guardar” ou “cobrir”. Entendemos  que esses seres angelicais representam a glória da redenção. A glória do querubim, à porta do Jardim do Éden, relembrou Adão da glória perdida e, ao mesmo tempo, daquela que Cristo restabeleceria. Entendemos também que as “criaturas viventes” de Apocalipse 4 e as de Ezequiel 1 são idênticas. Essas passagens indicam que o número de querubins é quatro. Contudo, esse número pode ser representativo (Sl 68.17). (
)
17 Os carros de Deus são vinte milhares, milhares de milhares. O Senhor está entre eles, como em Sinai, no lugar santo.  Sl 68.17  
· Em algum tempo, no passado, houve mais um, o “querubim que cobria” – Satanás (Ez 28.14). Em razão do seu grande pecado, Satanás não está mais incluído na categoria de “querubim”. 
14 Tu eras querubim ungido para proteger, e te estabeleci; no monte santo de Deus estavas, no meio das pedras afogueadas andavas.  Ez 28.14  
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· 3) O arcanjo Miguel; Existe só um arcanjo, Miguel, mencionado por nome nas Escrituras (Jd 9; Dn 10.13,21; 12.1; 1 Ts 4.16; Ap 12.7). Ele tem um ministério relacionado com o povo de Israel, na qualidade de guerreiro, e com a ressurreição dos mortos.
9 Mas o arcanjo Miguel, quando contendia com o diabo e disputava a respeito do corpo de Moisés, não ousou pronunciar juízo de maldição contra ele; mas disse: O Senhor te repreenda.  Jd  
13 Mas o príncipe do reino da Pérsia se pôs defronte de mim vinte e um dias, e eis que Miguel, um dos primeiros príncipes, veio para ajudar-me, e eu fiquei ali com os reis da Pérsia.  Dn 10.13  
· Enquanto Daniel orava e jejuava, estava sendo travada uma batalha espiritual de grande magnitude. O "príncipe da Pérsia" estava impedindo que Daniel recebesse do anjo a mensagem de Deus. Por causa desse conflito, Daniel teve que esperar vinte e um dias para receber a revelação. Esse "príncipe da Pérsia" não era um potentado humano, mas um anjo satânico. Só foi derrotado quando Miguel, o príncipe de Israel, chegou para ajudar o anjo. (
)
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4) Gabriel; É outro cujo nome é mencionado na Bíblia (Dn 8.16; 9.21; Lc 1.19,26,27).
16 E ouvi uma voz de homem nas margens do Ulai, a qual gritou e disse: Gabriel, dá a entender a este a visão.  Dn 8.16  
· Gabriel (lit. "Poderoso de Deus" ou "Deus mostrou-se poderoso") é um dos mais destacados anjos, e também aparece a Daniel (Dn 9.21), a Zacarias (Lc 1.19) e à virgem Maria (Lc 1.26). 
18 Disse, então, Zacarias ao anjo: Como saberei isso? Pois eu já sou velho, e minha mulher, avançada em idade.
19 E, respondendo o anjo, disse-lhe: Eu sou Gabriel, que assisto diante de Deus, e fui enviado a falar-te e dar-te estas alegres novas.  Lc 1.18,19 
26 E, no sexto mês, foi o anjo Gabriel enviado por Deus a uma cidade da Galiléia, chamada Nazaré,
27 a uma virgem desposada com um varão cujo nome era José, da casa de Davi; e o nome da virgem era Maria.         Lc 1.26,27 
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5) Tronos, Principados, Poderes e Governadores; Sem dúvida esses nomes significam diversas ordens ou categorias de seres angelicais (1 Pe 3.22; Cl 1.16; Ef 1.21).
22 O qual está à destra de Deus, tendo subido ao céu, havendo-se-lhe sujei-tado os anjos, e as autoridades, e as potências.  1 Pe 3.22  
16 Porque nele foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades; tudo foi criado por ele e para ele.  Cl 1.16  
21 Acima de todo principado, e poder, e potestade, e domínio, e de todo nome que se nomeia, não só neste século, mas também no vindouro.  Ef 1.21  
· II – Espíritos Malignos.
· A – Satanás.

· Muitos negam a existência de Satanás, como fazem por exemplo os adeptos da seita “Ciência Cristã”, declarando que ele é simplesmente um “princípio mau”, ou um erro que penetrou no pensamento humano. Satanás é geralmente representado em forma de caricatura, como tendo chifres, patas, rabo e garfos na mão, e presidindo o reino do fogo e enxofre. Os homens costumam envolver seu nome em pilhérias, enquanto outros o encaram como um ser intangível, mais parecido com os micróbios causadores de doenças. (
)
· 1) Que dizem das Escrituras; 
· Satanás não é um princípio, mas sim uma pessoa (1 Pe 5.8; Ap 13.1-3).
· Satanás tem muitos nomes. Ele é chamado “Satanás” (hebraico – “adversário”); “Diabo” (Grego – “caluniador ou acusador”); “deus deste mundo e chefe das potestades do ar”, etc.

8 Sede sóbrios, vigiai, porque o diabo, vosso adversário, anda em derredor, bramando como leão, buscando a quem possa tragar.  1 Pe 5.8  
1 E eu pus-me sobre a areia do mar e vi subir do mar uma besta que tinha sete cabeças e dez chifres, e, sobre os chifres, dez diademas, e, sobre as cabeças, um nome de blasfêmia.
2 E a besta que vi era semelhante ao leopardo, e os seus pés, como os de urso, e a sua boca, como a de leão; e o dragão deu-lhe o seu poder, e o seu trono, e grande poderio.
3 E vi uma de suas cabeças como ferida de morte, e a sua chaga mortal foi curada; e toda a terra se maravilhou após a besta.  Ap 13.1-3  
· 2) Ele é um grande dominador celestial; 
· Satanás não é deus do universo nem da terra, pois “Do Senhor é a terra e toda a sua plenitude; o mundo e os que nele habitam”. Contudo, ele é o “deus deste século”, “o príncipe deste mundo”, da presente ordem de coisas, e dos sistemas mundiais, incluindo as atividades comerciais, sociais, políticas e até religiosas. (
)
8 Novamente, o transportou o diabo a um monte muito alto; e mostrou-lhe todos os reinos do mundo e a glória deles.        Mt 4.8  
4 Nos quais o deus deste século cegou dos entendimentos dos incrédulos, para que não lhes resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, que é a imagem de Deus.        2 Co 4.4  
· As passagens de Efésios 6.10-12 e Daniel 10.12 e 11.1 indicam claramente que o reino de Satanás é organizado com base em principados e poderes, pois o anjo Gabriel foi impedido pelo príncipe do reino da Pérsia (Dn 10.13) de trazer a revelação de Deus a Daniel. Gabriel então foi auxiliado por Miguel, o arcanjo, em sua peleja com aquele príncipe. 

10 No demais, irmãos meus, fortalecei-vos no Senhor e na força do seu poder.
11 Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que possais estar firmes contra as astutas ciladas do diabo;
12 porque não temos que lutar contra carne e sangue, mas, sim, contra os principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais.  Ef  6.10-12  
10 Então, me disse: Não temas, Daniel, porque, desde o primeiro dia, em que aplicaste o teu coração a compreender e a humilhar-te perante o teu Deus, são ouvidas as tuas palavras; e eu vim por causa das tuas palavras.  Dn 10.12  
· Essas passagens provam que existe uma oposição satânica organizada contra Deus e contra o cumprimento das profecias. Satanás ocupa uma oposição tão elevada que nem o próprio arcanjo Miguel tem coragem de proferir-lhe insultos (Jd 9).
9 Mas o arcanjo Miguel, quando contendia com o diabo e disputava a respeito do corpo de Moisés, não ousou pronunciar juízo de maldição contra ele; mas disse: O Senhor te repreenda.  Jd
· 3) A Origem de Satanás; 
· Pelo “Oratório da Criação” de Jó 38.1-7 e outras passagens paralelas, sabemos que as hostes angelicais foram criadas antes da criação do mundo material (Cl 1.16; Gn 1.1,31). Os anjos presenciaram essa criação (Jó 38.7). Em seguida foi criado o homem (Gn 1.26,27).
7 Quando as estrelas da alva juntas alegremente cantavam, e todos os filhos de Deus rejubilavam.  Jó 38.7  
· 4) Chamado o querubim ungido que cobre; 
· Um estudo minucioso desta passagem (Ez 28.11-19) revela que o “rei de Tiro”,mencionado aqui, não pode ser um mero homem mortal, mas sim um ser angelical descrito como “cheio de sabedoria e perfeito em formosura”. (
)
· O “Éden” mencionado em Ezequiel não é o Éden do tempo de Adão, em que Satanás entrou como rebelde e usurpador, mas sim em “Éden”, anterior, ao qual ele presidia. 
· É interessante comparar as pedras mencionadas aqui com aquelas de Apocalipse 21.11-21. Esse esplendor talvez indique algo da glória do palácio em que Satanás residia, onde provavelmente recebia altas honras por parte dos demais anjos. A descrição (Ez 28.14) indica que Satanás ocupava um lugar de destacada honra, e que tinha acesso à glória divina (Ex 24.10-17; Ez 1.15,22,26; Jó 1.6; Zc 3.1,2)
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11 Veio mais a mim a palavra do SENHOR, dizendo:
12 Filho do homem, levanta uma lamentação sobre o rei de Tiro e dize-lhe: Assim diz o Senhor JEOVÁ: Tu és o aferidor da medida, cheio de sabedoria e perfeito em formosura.
13 Estavas no Éden, jardim de Deus; toda pedra preciosa era a tua cobertura: a sardônia, o topázio, o diamante, a turqueza, o ônix, o jaspe, a safira, o carbúnculo, a esmeralda e o ouro; a obra dos teus tambores e dos teus pífaros estava em ti; no dia em que foste criado, foram preparados.
14 Tu eras querubim ungido para proteger, e te estabeleci; no monte santo de Deus estavas, no meio das pedras afogueadas andavas.
15 Perfeito eras nos teus caminhos, desde o dia em que foste criado, até que se achou iniqüidade em ti.
16 Na multiplicação do teu comércio, se encheu o teu interior de violência, e pecaste; pelo que te lançarei, profanado, fora do monte de Deus e te farei perecer, ó querubim protetor, entre pedras afogueadas.
17 Elevou-se o teu coração por causa da tua formosura, corrompeste a tua sabedoria por causa do teu resplendor; por terra te lancei, diante dos reis te pus, para que olhem para ti.
18 Pela multidão das tuas iniqüidades, pela injustiça do teu comércio, profanaste os teus santuários; eu, pois, fiz sair do meio de ti um fogo, que te consumiu a ti, e te tornei em cinza sobre a terra, aos olhos de todos os que te vêem.
19 Todos os que te conhecem entre os povos estão espantados de ti; em grande espanto te tornaste e nunca mais serás para sempre. Ez 28.11-19  
· 5) A queda de Satanás; 
· Ezequiel 28.15-18 revela que a queda de Satanás foi provocada pelo pecado de orgulho, ambição pessoal e soberba de espírito (Is 14.13,14). Provavelmente teve inveja de Jesus, o Filho de Deus, que ocupava uma posição ainda mais elevada (1 Tm 3.6). Segundo a opinião de certos eruditos, Ezequiel 28.16 poderia ser assim traduzido: “Pela abundância da tua calúnia encheu-se de violência o teu interior”. Assim se verificou a queda. Satanás, e até a presente data continua ele a sua obra de caluniar a Deus perante os homens e caluniar os homens perante Deus (1 Tm 3.6; Ap 12.10). (
)
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12 Como caíste do céu, ó estrela da manhã, filha da alva! Como foste lançado por terra, tu que debilitavas as nações!
13 E tu dizias no teu coração: Eu subirei ao céu, e, acima das estrelas de Deus, exaltarei o meu trono, e, no monte da congregação, me assentarei, da banda dos lados do Norte.

14 Subirei acima das mais altas nuvens e serei semelhante ao Altíssimo.  Is 14.12-14  
· Seu nome em grego é “ho diablos”, o caluniador (Jó 1.6-9; Gn 3.15).
· Satanás, desde o princípio da raça humana, tenta os seres humanos a crer que podem ser semelhantes a Deus, inclusive decidindo por conta própria o que é “bom” e o que é “mau”.
· Satanás provocou a queda da raça humana por meio do “engano”. Esse é um dos seus métodos principais de desviar as pessoas do caminho e da verdade de Deus.
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15 E porei inimizade entre ti e a mulher e entre a tua semente e a sua semente; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar.  Gn 3.15  
· A Bíblia ensina que Satanás engana e cega as mentes dos incrédulos neste mundo, para que não compreendam o evangelho.
4 Nos quais o deus deste século cegou os  entendimentos dos incrédulos, para que não lhes resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo,  que é a imagem de Deus.         2 Co 4.4  
· Quanto à época em que se deu a sua queda, certamente foi em algum tempo antes da restauração da terra presente, pois logo no início do atual estágio da terra, Satanás penetrou o cenário terrestre para exercer sua malícia. (
)
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1 Ora, a serpente era mais astuta que todas as alimárias do campo que o SENHOR Deus tinha feito. E esta disse à mulher: É assim que Deus disse: Não comereis de toda árvore do jardim?
2 E disse a mulher à serpente: Do fruto das árvores do jardim comeremos,
3 mas, do fruto da árvore que está no meio do jardim, disse Deus: Não comereis dele, nem nele tocareis, para que não morrais.
4 Então, a serpente disse à mulher: Certamente não morrereis.
5 Porque Deus sabe que, no dia em que dele comerdes, se abrirão os vossos olhos, e sereis como Deus, sabendo o bem e o mal.  Gn 3.1-5  
· Certos eruditos consideram a queda de Satanás e dos anjos que o acompanham como o fator principal da grande ira de Deus contra a terra original, resultando disso sua ruína, descrita em Gênesis 1.2. Essa opinião naturalmente pressupõe que Satanás e seus anjos eram habitantes originais da terra (Ez 28.13).
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13 Estavas no Éden, jardim de Deus; toda pedra preciosa era a tua cobertura: a sardônia, o topázio, o diamante, a turqueza, o ônix, o jaspe, a safira, o carbúnculo, a esmeralda e o ouro; a obra dos teus tambores e dos teus pífaros estava em ti; no dia em que foste criado, foram preparados. Ez 28.13
· 6) A obra de Satanás; 
· Em Gênesis 3.15 lemos: “Porei inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua semente e a sua semente; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar”. À luz desta profecia, vemos a razão de muitas coisas que, de outra forma, dificilmente poderiam ser explicadas. (
)
· As atividades de Satanás através dos séculos sempre visaram “A semente da mulher”, o Messias, por quem o mundo seria redimido. 

· Já nos dias antediluvianos Satanás quase conseguiu corromper toda a raça humana, sendo fiel a Deus apenas a família de Noé.
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5 E viu o SENHOR que a maldade do homem se multiplicara sobre a terra e que toda imaginação dos pensamentos de seu coração era só má continuamente.
6 Então, arrependeu-se o SENHOR de haver feito o homem sobre a terra, e pesou-lhe em seu coração.
7 E disse o SENHOR: Destruirei, de sobre a face da terra, o homem que criei, desde o homem até ao animal, até ao réptil e até à ave dos céus; porque me arrependo de os haver feito.
8 Noé, porém, achou graça aos olhos do SENHOR.  Gn 6.5-8  
· Em outra ocasião ele quase conseguiu conduzir toda a humanidade no caminho da idolatria, no caso da Torre de Babel. 
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1 E era toda a terra de uma mesma língua e de uma mesma fala.

2 E aconteceu que, partindo eles do Oriente, acharam um vale na terra de Sinar; e habitaram ali.

3 E disseram uns aos outros: Eia, façamos tijolos e queimemo-los bem. E foi-lhes o tijolo por pedra, e o betume, por cal.
4 E disseram: Eia, edifiquemos nós uma cidade e uma torre cujo cume toque nos céus e façamo-nos um nome, para que não sejamos espalhados sobre a face de toda a terra.

5 Então, desceu o SENHOR para ver a cidade e a torre que os filhos dos homens edificavam;
6 e o SENHOR disse: Eis que o povo é um, e todos têm uma mesma língua; e isto é o que começam a fazer; e, agora, não haverá restrição para tudo o que eles intentarem fazer.
7 Eia, desçamos e confundamos ali a sua língua, para que não entenda um a língua do outro.
8 Assim, o SENHOR os espalhou dali sobre a face de toda a terra; e cessaram de edificar a cidade.
9 Por isso, se chamou o seu nome Babel, porquanto ali confundiu o SENHOR a língua de toda a terra e dali os espalhou o SENHOR sobre a face de toda a terra.  Gn 11.1-9  
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· Satanás procurou também arruinar a linhagem escolhida de Abraão, tentando corromper Sara (Gn 12.14-16). Felizmente, não conseguiu.  (
)
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14 E aconteceu que, entrando Abrão no Egito, viram os egípcios a mulher, que era mui formosa.
15 E viram-na os príncipes de Faraó e gabaram-na diante de Faraó; e foi a mulher tomada para a casa de Faraó.
16 E fez bem a Abrão por amor dela; e ele teve ovelhas, e vacas, e jumentos, e servos, e servas, e jumentas, e camelos.  Gn 12.14-16  
· Depois ele tramou um plano para que Abraão tivesse um filho fora do plano de Deus. Esse foi Ismael, filho de Hagar, o qual quase chegou a ocupar o lugar destinado ao filho da promessa, que era Isaque (Gn 17.18). Em outra ocasião, Sara esteve em sério perigo de ser envolvida com Abimeleque, rei de Gerar (Gn 20.7). 
· Com o nascimento de Isaque (Gn 21.1-3), observamos como Satanás persistiu em seus ataques contra a descendência desse homem, por meio de Esaú, o qual procurou matar o seu irmão Jacó portador do direito de primogenitura (Gn 27.41-45).
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“E disse Deus: Na verdade, Sara, tua mulher, te dará um filho, e chamarás o seu nome Isaque; e com ele estabelecerei o meu concerto, por concerto perpétuo para a sua semente depois dele”. Gn 17.19
· Acompanhando a história de Israel, agora multiplicando-se em uma grande nação, vemos a mão de Deus na preservação de José no Egito (Gn 50.20), na chamada de Moisés para ser o libertador do povo (Ex 2) e na preservação de Israel durante a travessia do Mar Vermelho (Ex 15.1-14).  (
)
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· Revelando a mais ardente perseguição, Satanás tentou acabar com a nação judaica, visando impedir a vinda ao mundo do “Redentor”. 

· Satanás conseguiu corromper os israelitas, e não fosse a oração intercessora de Moisés, que se interpôs entre o povo e Deus, o Senhor teria eliminado todos os israelitas.
· A história dessa luta continua através do deserto, durante os quarenta anos de perseguição, e já na própria terra prometida, até o tempo dos juízes e dos reis. Especialmente contra Davi, com quem Deus renovou a aliança, Satanás lançou alguns dos seus ataques mais ferozes. Em certa ocasião a casa de Davi ficou reduzida a um só herdeiro, Joás, um menino. Contudo, a linhagem real foi maravilhosamente preservada pela fidelidade de Jeoiada, e o príncipe Joás chegou ao trono, a despeito das maquinações de Atalia. 

1 Vendo, pois, Atalia, mãe de Acazias, que seu filho era morto, levantou-se e destruiu toda a descendência real.

2 Mas Jeoseba, filha do rei Jeorão, irmã de Acazias, tomou a Joás, filho de Acazias, e o furtou dentre os filhos do rei, aos quais matavam, e o pôs, a ele e à sua ama, na recâmara, e o escondeu de Atalia, e assim não o mataram.

3 E Jeoseba o teve escondido na Casa do SENHOR seis anos; e Atalia reinava sobre a terra.
[image: image21.emf]4 E, no sétimo ano, mandou Joiada chamar os centuriões, com os capitães e com os da guarda, e os meteu consigo na Casa do SENHOR; e fez com eles um concerto, e os ajuramentou na Casa do SENHOR, e lhes mostrou o filho do rei.
17 E Joiada fez um concerto entre o SENHOR, e o rei, e o povo, que seria o povo do SENHOR; como também entre o rei e o povo.
18 Então, todo o povo da terra entrou na casa de Baal, e a derribaram, como também os seus altares e as suas imagens totalmente quebraram, e a Matã, sacerdote de Baal, mataram perante os altares; então, o sacerdote pôs oficiais sobre a Casa do SENHOR.
19 E tomou os centuriões, e os capitães, e os da guarda, e todo o povo da terra; e conduziram da Casa do SENHOR o rei e vieram, pelo caminho da porta dos da guarda, à casa do rei, e ele se assentou no trono dos reis.
20 E todo o povo da terra se alegrou, e a cidade repousou, depois que mataram Atalia à espada, junto à casa do rei.

21 Era Joás da idade de sete anos quando o fizeram rei.       2 Rs 11.1-4,17-21  
· Muitos poderíamos relatar da luta de Satanás contra o “plano da salvação” através do período do Cativeiro, do regresso para a Palestina e até contra a própria vida de Jesus Cristo, como por exemplo, a matança dos inocentes promovida por Herodes.
· Na vida de Jesus muitas vezes Satanás o atacou, mas graças a Deus Jesus venceu, sendo a sua maior vitória a da cruz, no Calvário, e a ressurreição ao terceiro dia. Assim, a redenção prometida à raça humana em Gênesis 3.15 veio a concretizar-se integralmente! Glória a Deus! (
)
· Este versículo (Gn 3.15) contém a primeira promessa implícita do plano de Deus para a redenção do mundo. Prediz a vitória final da raça humana e de Deus contra Satanás e o mal.
15 E porei inimizade entre ti e a mulher e entre a tua semente e a sua semente; esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar.  Gn 3.15  
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 50 E Jesus, clamando outra vez com grande voz, entregou o espírito.

51 E eis que o véu do templo se rasgou em dois, de alto a baixo; e tremeu a terra, e fenderam-se as pedras. Mt 27.50,51  
· 7) O caráter de Satanás; 
· Verificamos o nome de Satanás (Hb. “Satan”; Gr. “Satanás”) revela não só a sua personalidade, como também o seu caráter. Significa que ele é inimigo e o adversário. O nome Diabo (Gr. “diablos”) significa o falso acusador. Ele é o pai da mintira, o homicida, e o ímpio. É a causa primária dos pecados e muito astuto (Ap 12.7-11; 2 Co 2.11; Ef 6.11,12; 2 Co 11.14; Jo 8.44; 1 Jo 3.8).
44 Vós tendes por pai ao diabo e quereis satisfazer os desejos de vosso pai; ele foi homicida desde o princípio e não se firmou na verdade, porque não há verdade nele; quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso e pai da mentira.  Jo 8.44  
· Ao mesmo tempo ele é covarde (Tg 4.7). Satanás é conhecido pelo nomes: “dragão”, “o maligno”, “o anjo do poço do abismo”, “o príncipe deste mundo”, “o príncipe das potestade do ar”, “o deus deste século”, “Apoliom”, “Abadom”, “Belial”, “Belzebu”.
· 8) Os ardis de Satanás; 
· Imbuído de inveja, Satanás conseguiu dominar os nossos primeiros pais, e com eles toda a raça humana. Somente pela regeneração poderá o homem livrar-se do poder de Satanás. E mesmo depois de converter, a pessoa ainda passará por muitas tentações que têm por objetivo fazê-la cair novamente. (
)
[image: image23.wmf]24 Quando o espírito imundo tem saído do homem, anda por lugares secos, buscando repouso; e, não o achando, diz: Tornarei para minha casa, de onde saí.
25 E, chegando, acha-a varrida e adornada.
26 Então, vai e leva consigo outros sete espíritos piores do que ele; e, entrando, habitam ali; e o último estado desse homem é pior do que o primeiro.  
Lc 11.24-26  
· Parece que quanto mais o crente se esforça para fazer a vontade de Deus, mais severos ficam os ataques do inimigo. Satanás não somente ataca o indivíduo, como também a coletividade, inspirando a maior parte das religiões do mundo justamente para enganar os homens. 

· Jesus, quando veio ao mundo, não veio como inventor de religiões, mas sim para dar a sua vida, a fim de nos prover da vida eterna! Glória a Deus!
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· A diversão (2 Co 4.4; 1 Tm 3.7). Satanás sempre procura ocupar os pensamentos dos homens com as coisas temporais,com os prazeres da carne que passam logo, para evitar que pensem em Deus, na eternidade e nas coisas espirituais.  
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4 Nos quais o deus deste século cegou dos entendimentos dos incrédulos, para que não lhes resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, que é a imagem de Deus. 2 Co 4.4  
· Ilusão (Gn 3.4; Ez 13.22; 2 Ts 2.9-11). Satanás faz o homem pensar que poderá estabelecer a sua própria justiça através de boas obras e rituais religiosos.  (
)
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4 Então, a serpente disse à mulher: Certamente não morrereis.  Gn 3.4  
· Vacilação (Mt 6.24; 2 Co 6.14,15; 7.1). Muitas pessoas, pelo ardil satânico, julgam que podem andar com Deus e com o mundo ao mesmo tempo. 

· A Bíblia afirma que isso é impossível. O homem terá de escolher: ou Deus ou o mundo. 

[image: image27.wmf]  24 Ninguém pode servir a dois senhores, porque ou há de odiar um e amar o outro ou se dedicará a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e a Mamom.  Mt 6.24  
· Ceticismo (Rm 14.23). Por suas sutis insinuações, Satanás semeia dúvidas nos corações. Sua maliciosa interrogação no Jardim do Éden.    

1 Ora, a serpente era mais astuta que todas as alimárias do campo que o SENHOR Deus tinha feito. E esta disse à mulher: É assim que Deus disse: Não comereis de toda árvore do jardim?
2 E disse a mulher à serpente: Do fruto das árvores do jardim comeremos,
3 mas, do fruto da árvore que está no meio do jardim, disse Deus: Não comereis dele, nem nele tocareis, para que não morrais.
4 Então, a serpente disse à mulher: Certamente não morrereis.
5 Porque Deus sabe que, no dia em que dele comerdes, se abrirão os vossos olhos, e sereis como Deus, sabendo o bem e o mal.
6 E, vendo a mulher que aquela árvore era boa para se comer, e agradável aos olhos, e árvore desejável para dar entendimento, tomou do seu fruto, e comeu, e deu também a seu marido, e ele comeu com ela.  Gn 3.1-6  
· Trevas (Is 50.10; Rm 1.21; 2 Co 4.4). O “príncipe das trevas” não somente subjuga os ímpios em trevas, como também procura ofuscar a experiência do próprio crente. Mesmo os mais ilustre homens de Deus têm passado por esses repetidos ataques do maligno. (
)   
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21 Porquanto, tendo conhecido a Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe deram graças; antes, em seus discursos se desvaneceram, e o seu coração insensato se obscureceu.   Rm 1.21 
· Desânimo (Hb 6.1; 9.14). Às vezes é pelo desânimo que o inimigo procura vencer o crente. Mesmo a fraqueza ou enfermidade física pode enfraquecer um servo de Deus, se não estiver bem firmado sobre a “Rocha” (At 10.38; Lc 13.16). Não raras vezes Satanás se utiliza de acusações falsas para provocar desânimo. 
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16 E não convinha soltar desta prisão, no dia de sábado, esta filha de Abraão, a qual há dezoito anos Satanás mantinha presa?  
Lc 13.16  
· Transigência com o mal (Ap 3.9; 2 Co 11.14,15). O Diabo procura de toda a maneira levar o crente a transigir e tolerar o mal. Uma parte desta trama satânica é o movimento ecumênico, que visa unir todas as religiões, sob uma só bandeira.
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9 Eis que eu farei aos da sinagoga de Satanás (aos que se dizem judeus e não são, mas mentem), eis que eu farei que venham, e adorem prostrados a teus pés, e saibam que eu te amo.  Ap 3.9  
· 9) Como o crente pode defender-se de Satanás; 
· Revestir-se da armadura de Deus.
· O cristão está engajado num conflito espiritual com o mal. Esse conflito é descrito como o combate da fé (2 Co 10.4; 1 Tm 1.18,19; 6.12), que continua até o crente galgar a vida do porvir (2 Tm 4.7,8; Gl 5.17).
· A vitória do crente foi obtida pelo próprio Cristo, mediante a sua morte na cruz. Jesus travou uma batalha triunfante contra Satanás, desarmou as potências e potestades malignas (Cl 2.15; Mt 12.28,29; Lc 10.18; Jo 12.31), levou os cativos com Ele (Ef 4.8) e redimiu o crente do domínio do maligno.

· No presente, o cristão está empenhado numa guerra espiritual que ele trava, mediante o poder do Espírito Santo (Rm 8.13).

10 No demais, irmãos meus, fortalecei-vos no Senhor e na força do seu poder.
11 Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que possais estar firmes contra as astutas ciladas do diabo;
12 porque não temos que lutar contra carne e sangue, mas, sim, contra os principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais.
13 Portanto, tomai toda a armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau e, havendo feito tudo, ficar firmes.
14 Estai, pois, firmes, tendo cingidos os vossos lombos com a verdade, e vestida a couraça da justiça,
15 e calçados nos pés na preparação do evangelho da paz;
16 tomando sobretudo o escudo da fé, com o qual podereis apagar todos os dardos inflamados do maligno.
17 Tomai também o capacete da salvação e a espada do Espírito, que é a palavra de Deus,
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18 orando em todo tempo com toda oração e súplica no Espírito e vigiando nisso com toda perseverança e súplica por todos os santos.  Ef  6.10-18  
· Perceber as maquinações e espertezas de Satanás.
· Uma das nossas defesas principais contra os ataques de Satanás é saber que ele luta continuamente para levar vantagem sobre nós e para nos desviar da nossa devoção sincera a Cristo.
11 Porque não ignoramos os seus ardis.  2 Co 2.11  
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1 Tu, pois, meu filho, fortifica-te na graça que há em Cristo Jesus.
2 E o que de mim, entre muitas testemunhas, ouviste, confia-o a homens fiéis, que sejam idôneos para também ensinarem os outros.

3 Sofre, pois, comigo, as aflições, como bom soldado de Jesus Cristo.
4 Ninguém que milita se embaraça com negócio desta vida, a fim de agradar àquele que o alistou para a guerra.

5 E, se alguém também milita, não é coroado se não militar legitimamente.  2 Tm 2.1-5  
· 10) O destino de Satanás; 
· Jesus o viu cair (Ez 28.16; Lc 10.18; Jo 8.44). (
)
16 Na multiplicação do teu comércio, se encheu o teu interior de violência, e pecaste; pelo que te lançarei, profanado, fora do monte de Deus e te farei perecer, ó querubim protetor, entre pedras afogueadas.  Ez 28.16 
18 E disse-lhes: Eu via Satanás, como raio, cair do céu.      Lc 10.18
44 Vós tendes por pai ao diabo e quereis satisfazer os desejos de vosso pai; ele foi homicida desde o princípio e não se firmou na verdade, porque não há verdade nele; quando ele profere mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso e pai da mentira.  Jo 8.44 
· Durante a Grande Tribulação Satanás será lançado por terra (Ap 12.9-12). Com o foi predito em Gn 3.15, Satanás já é um inimigo vencido, vencido por Cristo durante a sua vida (Mt 4.1-11; Jo 14.30) e na sua morte no Calvário (1 Jo 3.8; Hb 2.14; Cl 2.15; Jo 12.31; 1 Co 15.55; Rm 16.20). (
)
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7 E houve batalha no céu: Miguel e os seus anjos batalhavam contra o dragão; e batalhavam o dragão e os seus anjos,

8 mas não prevaleceram; nem mais o seu lugar se achou nos céus.
9 E foi precipitado o grande dragão, a antiga serpente, chamada o diabo e Satanás, que engana todo o mundo; ele foi precipitado na terra, e os seus anjos foram lançados com ele.
10 E ouvi uma grande voz no céu, que dizia: Agora chegada está a salvação, e a força, e o reino do nosso Deus, e o poder do seu Cristo; porque já o acusador de nossos irmãos é derribado, o qual diante do nosso Deus os acusava de dia e de noite.
11 E eles o venceram pelo sangue do Cordeiro e pela palavra do seu testemunho; e não amaram a sua vida até à morte.
12 Pelo que alegrai-vos, ó céus, e vós que neles habitais. Ai dos que habitam na terra e no mar! Porque o diabo desceu a vós e tem grande ira, sabendo que já tem pouco tempo.       Ap 12.9-12  
· Será algemado por 1000 anos no poço do Abismo (Ap 20.1-3). 
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1 E vi descer do céu um anjo que tinha a chave do abismo e uma grande cadeia na sua mão.

2 Ele prendeu o dragão, a antiga serpente, que é o diabo e Satanás, e amarrou-o por mil anos.

3 E lançou-o no abismo, e ali o encerrou, e pôs selo sobre ele, para que mais não engane as nações, até que os mil anos se acabem. E depois importa que seja solto por um pouco de tempo. Ap 20.1-3  
· Depois de 1000 anos Satanás será solto (Ap 20.7,8). Esse espaço de tempo será curto, mas suficiente para ele sair enganando as nações da terra e fomentar a rebelião de Gogue e Magogue. (expressão oriunda de Ez 38,39), representa as nações do mundo rebeladas contra Deus e a sua justiça (
)
· No fim do reino de Cristo, Satanás será solto. O próprio Satanás, enganando-se ao ponto de supor que ainda poderá derrotar a Deus, sairá a enganar aqueles que quiserem rebelar-se contra o reino de Cristo, e ajuntará uma multidão de semelhantes rebeldes.
· Esta é a última rebelião contra Deus. Muitos dos que nascem durante o milênio, optam manifestamente pela rejeição do senhorio visível de Cristo, e escolhem Satanás e a sua mentira. O julgamento divino é a sua destruição e ruína total.
7 E, acabando-se os mil anos, Satanás será solto da sua prisão,
8 e sairá a enganar as nações que estão sobre os quatro cantos da terra, Gogue e Magogue, cujo número é como a areia do mar, para as ajuntar em batalha.

9 E subiram sobre a largura da terra e cercaram o arraial dos santos e a cidade amada; mas desceu fogo do céu e os devorou.  Ap 20.7-9  
· Ezequiel descreve uma coalizão de nações que farão um ataque final contra Israel depois da restauração de Israel à sua pátria, na tentativa de destruir a nação e apossar- se da sua terra. O líder dessas nações chama-se Gogue. As nações invasoras não terão êxito; serão derrotadas pelo próprio Deus.
1 Veio mais a mim a palavra do SENHOR, dizendo:

2 Filho do homem, dirige o rosto contra Gogue, terra de Magogue, príncipe e chefe de Meseque e de Tubal, e profetiza contra ele.  Ez 38.1,2  
· Satanás será lançado para sempre no Lago de Fogo (Ap 20.10). O poder de Satanás acabará então, pois Deus o lançará no lago de fogo para todo o sempre (Is 14.9-17). Ali, ele não reinará, sendo sempre atormentado, dia e noite, eternamente.
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10 E o diabo, que os enganava, foi lançado no lago de fogo e enxofre, onde está a besta e o falso profeta; e de dia e de noite serão atormentados para todo o sempre.  Ap 20.10  
· 11) Porque Deus tolera Satanás aqui no Mundo? 
· Oferecemos a seguir três razões:

· A) Para desenvolver o caráter do cristão, bem como a sua fé (Lc 22.31; Am 8.28). Adão foi provado a fim de que a sua inocência passasse a ser santidade, que é algo mais perfeito do que a simples inocência. (
)
31 Disse também o Senhor: Simão, Simão, eis que Satanás vos pediu para vos cirandar como trigo.
32 Mas eu roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça; e tu, quando te converteres, confirma teus irmãos.  Lc 22.31,32  
· B) Prover um conflito, para que os santos possam ser vencedores e receber recompensa (Jó 1.2; 1 Jo 2.13). 

9 Então, respondeu Satanás ao SENHOR e disse: Porventura, teme Jó a Deus debalde?
10 Porventura, não o cercaste tu de bens a ele, e a sua casa, e a tudo quanto tem? A obra de suas mãos abençoaste, e o seu gado está aumentado na terra.

11 Mas estende ha tua mão, e toca-lhe em tudo quanto tem, e verás se não blasfema de ti na tua face!

12 E disse o SENHOR a Satanás: Eis que tudo quanto tem está na tua mão; somente contra ele não estendas a tua mão. E Satanás saiu da presença do SENHOR.  Jó 1.9-12  
· C) Demonstrar nos decaídos seres humanos, que o poder de Deus é muito maior do que o poder de Satanás. 

· B – Os Anjos Decaídos.

· 1) Os anjos atualmente associados com Satanás; 
· Estes são os instrumentos de Satanás no seu domínio sobre o mundo. 
· Ocupam posições de autoridade sobre as nações e os povos (Dn 10.13,20; Is 20.21).
13 Mas o príncipe do reino da Pérsia se pôs defronte de mim vinte e um dias, e eis que Miguel, um dos primeiros príncipes, veio para ajudar-me, e eu fiquei ali com os reis da Pérsia.
20 E disse: Sabes porque eu vim a ti? Eu tornarei a pelejar contra o príncipe dos persas; e, saindo eu, eis que virá o príncipe da Grécia.
21 Mas eu te declararei o que está escrito na escritura da verdade; e ninguém há que se esforce comigo contra aqueles, a não ser Miguel, vosso príncipe.  Dn 10.13,20  
· O “príncipe do reino da Pérsia” resistiu ao mensageiro de Deus por 21 dias, e o “príncipe da Grécia” veio contra ele na volta. Parece que o único anjo santo que tem jurisdição sobre uma nação é Miguel, o grande príncipe, que se levanta a favor dos filhos de Israel (Dn 12.1; 10.21). (
)
· Os anjos decaídos lutarão ao lado de Satanás contra Miguel e seus anjos na grande guerra nos céus, descrita em Apocalipse 12.7-9. Serão lançados na terra. Sendo o fogo eterno preparado para o Diabo e seus anjos (Mt 25.41), concluímos que este será o destino eterno desses seres decaídos. 

· Os anjos atualmente algemados nas trevas; 
· Esta classe de anjos, mencionada em Judas 6 e 2 Pe 2.4, está reservadas em cadeias  e treva, ou no lugar chamado Tártaro (Tártarus em grego), classificado por alguns eruditos como sendo um lugar separado do Hades, ou, como é mais provável, o próprio Abismo.  
6 e aos anjos que não guardaram o seu principado, mas deixaram a sua própria habitação, reservou na escuridão e em prisões eternas até ao juízo daquele grande Dia.  Jd
[image: image39.jpg]



4 Porque, se Deus não perdoou aos anjos que pecaram, mas, havendo-os lançado no inferno, os entregou às cadeias da escuridão, ficando reservados para o Juízo.  2 Pe 2.4  
· A razão por que Deus não lhe permite a liberdade certamente é porque o seu pecado – o de deixar o seu próprio domicílio (ou reino de vida e de ministério) foi muito grave (Jd 6). Pode ser também que sejam revestidos de tanto poder que Deus julgue  inconveniente estarem em liberdade. Serão julgados certamente na ocasião do Grande Trono Branco, e os crentes ajudarão a julgar os anjos     (1 Co 6.3).  

· C – Os Demônios.
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· È que os “demônios” são espíritos descarnados, sem corpo, enquanto os “anjos decaídos” possuem um corpo espiritual (Lc 20.35).
· É evidente que os demônios não possuem corpos porque estão constantemente procurando entrar nos corpos dos homens, a fim de usá-los como se fossem seus (Mc 9.25; Mt 12.43-45).

25 E Jesus, vendo que a multidão concorria, repreendeu o espírito imundo, dizendo-lhe: Espírito mudo e surdo, eu te ordeno: sai dele e não entres mais nele.  Mc 9.25  
· 1) A Personalidade dos demônios; 
· Os demônios tem personalidade, pois Jesus dialogou com eles, interrogou-lhe e dos mesmos recebeu respostas (Lc 8.26-33). (
)
· São dotados de grande inteligência, conhecendo que Jesus é o Filho de Deus e que serão finalmente encarcerados no lugar de tormento (Mt 8.29).

26 E navegaram para a terra dos gadarenos, que está defronte da Galiléia.

27 E, quando desceu para terra, saiu-lhe ao encontro, vindo da cidade, um homem que, desde muito tempo, estava possesso de demônios e não andava vestido nem habitava em qualquer casa, mas nos sepulcros.
28 E, quando viu a Jesus, prostrou-se diante dele, exclamando e dizendo com alta voz: Que tenho eu contigo Jesus, Filho do Deus Altíssimo? Peço-te que não me atormentes.
29 Porque tinha ordenado ao espírito imundo que saísse daquele homem; pois já havia muito tempo que o arrebatava. E guardavam-no preso com grilhões e cadeias; mas, quebrando as prisões, era impelido pelo demônio para os desertos.
30 E perguntou-lhe Jesus, dizendo: Qual é o teu nome? E ele disse: Legião; porque tinham entrado nele muitos demônios.
31 E rogavam-lhe que os não mandasse para o abismo.
32 E andava pastando ali no monte uma manada de muitos porcos; e rogaram-lhe que lhes concedesse entrar neles; e concedeu-lho.
33 E, tendo saído os demônios do homem, entraram nos porcos, e a manada precipitou-se de um despenhadeiro no lago e afogou-se.  Lc 8.26-33  
· 2) O poder dos demônios sobre o corpo humano; 
· Os demônios podem causar mudez (Mt 9.32,33), cegueira (Mt 12.22), loucura (Lc 8.26-35), cólera e homicídio (1 Sm 18.10,11; 19.9,10), mania de suicídio (Mc 9.22) e ferimentos (Mc 9.18), e outros defeitos e deformações. (
)
32 E, havendo-se eles retirado, trouxeram-lhe um homem mudo e endemoninhado.
33 E, expulso o demônio, falou o mudo; e a multidão se maravilhou, dizendo: Nunca tal se viu em Israel.  Mt 9.32,33  
· 3) O caráter dos demônios; 
· Nota-se o caráter maligno desses espíritos nas suas doutrinas falsas (1 Tm 4.1), nas heresias destruidoras (2 Pe 2.1), nas orgias, festas e cultos pagãos (1 Co 10.20,21).
1 Mas o Espírito expressamente diz que, nos últimos tempos, apostatarão alguns da fé, dando ouvidos a espíritos enganadores e a doutrinas de demônios,
2 pela hipocrisia de homens que falam mentiras, tendo cauterizada a sua própria consciência,
3 proibindo o casamento e ordenando a abstinência dos manjares que Deus criou para os fiéis e para os que conhecem a verdade, a fim de usarem deles com ações de graças;
4 porque toda criatura de Deus é boa, e não há nada que rejeitar, sendo recebido com ações de graças,
5 porque, pela palavra de Deus e pela oração, é santificada.  1 TM 4.1-5  
· O Espírito Santo revelou explicitamente que haverá, nos últimos tempos, uma rebeldia organizada contra a fé pessoal em Jesus Cristo e da verdade bíblica (2 Ts 2.3; Jd 3,4). 
· 1) Aparecerão na igreja pastores de grande capacidade e poderosamente ungidos por Deus. Alguns realizarão grandes coisas por Deus, e pregarão a verdade do evangelho de modo eficaz, mas se afastarão da fé e paulatinamente se voltarão para espíritos enganadores e falsas doutrinas. Por causa da unção e do zelo por Deus que tinham antes, desviarão a muitas pessoas. 
· 2) Muitos crentes se desviarão da fé porque deixarão de amar a verdade (2 Ts 2.10) e de resistir às tendências pecaminosas dos últimos dias (Mt 24.5,10-12; 2 Tm 3.2,3). Por isso, o evangelho liberal dos ministros e educadores modernistas encontrará pouca resistência em muitas igrejas (1 Tm 4.1; 2 Tm 3.5; 4.3; 2 Co 11.13). 
· 3) A popularidade dos ensinos antibíblico vem sobretudo pela ação de Satanás, conduzindo suas hostes numa oposição cerrada à obra de Deus. A segunda vinda de Cristo será precedida de uma maior atividade de satanismo, espiritismo, ocultismo, possessão e engano demoníacos, no mundo e na igreja (Ef 6.11,12). 
· 4) A proteção do crente contra tais enganos e ilusões consiste na lealdade total a Deus e à sua Palavra inspirada, e a conscientização de que homens de grandes dons e unção espirituais podem enganar-se, e enganar os outros com sua mistura de verdade e falsidade. Essa conscientização deve estar aliada a um desejo sincero do crente praticar a vontade de Deus       (Jo 7.17) e de andar na justiça e no temor de Deus (Sl 25.4,5,12-15). 
· 5) Os crentes fiéis não devem pensar que pelo fato da apostasia predominar dentro do cristianismo nesses últimos dias, não poderá ocorrer reavivamento autêntico, nem que o evangelismo segundo o padrão do NT não será bem-sucedido. Deus prometeu que nos "últimos dias" salvará todos quantos invocarem o seu nome e que se separarem dessa geração perversa, e que Ele derramará sobre eles o seu Espírito Santo (At 2.16-21,33,38-40; At 3.19).
· 4) São os espíritos familiares da antiga feitiçaria; 
· O povo de Israel foi proibido por Deus, sob pena de morte, de ter qualquer comunicação com espíritos familiares, como os cananeus e outros povos pagãos costumavam fazer (Lv 20.6,27; Dt 18.10,11; Is 8.19).
6 Quando uma alma se virar para os adivinhadores e encantadores, para se prostituir após eles, eu porei a minha face contra aquela alma e a extirparei do meio do seu povo.
27 Quando, pois, algum homem ou mulher em si tiver um espírito adivinho ou for encantador, certamente morrerão; com pedras se apedrejarão; o seu sangue é sobre eles.        Lv 20.6,27  
10 Entre ti se não achará quem faça passar pelo fogo o seu filho ou a sua filha, nem adivinhador, nem prognosticador, nem agoureiro, nem feiticeiro,
11 nem encantador de encantamentos, nem quem consulte um espírito adivinhante, nem mágico, nem quem consulte os mortos,
12 pois todo aquele que faz tal coisa é abominação ao SENHOR; e por estas abominações o SENHOR, teu Deus, as lança fora de diante de ti.  Dt 18.10-12  
· No moderno espiritismo eles personificam os mortos. Os médiuns são pessoas endemoninhadas, com era a moça pitonisa que Paulo libertou em Filipos (At 16.16-18). Era possessa dum espírito adivinhador. 

16 E aconteceu que, indo nós à oração, nos saiu ao encontro uma jovem que tinha espírito de adivinhação, a qual, adivinhando, dava grande lucro aos seus senhores.
17 Esta, seguindo a Paulo e a nós, clamava, dizendo: Estes homens, que nos anunciam o caminho da salvação, são servos do Deus Altíssimo.
18 E isto fez ela por muitos dias. Mas Paulo, perturbado, voltou-se e disse ao espírito: Em nome de Jesus Cristo, te mando que saias dela. E, na mesma hora, saiu.  At 16.16-18  
· 5) A relação dos demônios com o abismo; 
· Evidentemente os demônios tem uma afinidade com o Abismo, pois eles rogaram a Jesus que não os lançasse ali (Lc 8.31). (
)
31 E rogavam-lhe que os não mandasse para o abismo. 

Lc 8.31  
· Em Apocalipse 9.1-3 notamos que é o Abismo, durante a Grande Tribulação, que sai um grande numero de demônios encarnados como gafanhotos.
· O poço do abismo é o lugar de aprisionamento dos demônios. Estes gafanhotos representam um vultoso número de demônios e também intensa atividade demoníaca na terra, perto do fim da história. Têm o poder de escorpiões para causar dores e grandes sofrimentos (Ap 9.3).
1 E o quinto anjo tocou a trombeta, e vi uma estrela que do céu caiu na terra; e foi-lhe dada a chave do poço do abismo.
2 E abriu o poço do abismo, e subiu fumaça do poço como a fumaça de uma grande fornalha e, com a fumaça do poço, escureceu-se o sol e o ar.
3 E da fumaça vieram gafanhotos sobre a terra; e foi-lhes dado poder como o poder que têm os escorpiões da terra.    Ap 9.1-3  
· 6) O destino final; 
· Quanto ao seu destino, sabemos que serão encarcerados num lugar de tormento (Mt 8.29), que evidentemente é o”Lago de Fogo” (Mt 25.41; Ap 20.10-14).
10 E o diabo, que os enganava, foi lançado no lago de fogo e enxofre, onde está a besta e o falso profeta; e de dia e de noite serão atormentados para todo o sempre.
11 E vi um grande trono branco e o que estava assentado sobre ele, de cuja presença fugiu a terra e o céu, e não se achou lugar para eles.
12 E vi os mortos, grandes e pequenos, que estavam diante do trono, e abriram-se os livros. E abriu-se outro livro, que é o da vida. e os mortos foram julgados pelas coisas que estavam escritas nos livros, segundo as suas obras.
13 E deu o mar os mortos que nele havia; e a morte e o inferno deram os mortos que neles havia; e foram julgados cada um segundo as suas obras.
14 E a morte e o inferno foram lançados no lago de fogo. Esta é a segunda morte.  AP 20.10-14  
· III – O Hades, O Mundo Inferior, O lugar dos Falecidos.
· O Hades.
· A Bíblia fala do Hades. Este lugar vamos chamar de o mundo invisível. (
)
· Tanto o Antigo como o Novo Testamento falam desses “inferno” sendo em hebraico “Sheól”, e em grego “Hades”. Ambas as palavras significam o “mundo invisível”, o lugar para onde vão os espíritos dos falecidos. Nunca são usadas estas palavras em referência ao lugar final de detenção desses espíritos, e nem para significar a sepultura do corpo, cujo termo hebraico é “Quebar”. 

19 Ora, havia um homem rico, e vestia-se de púrpura e de linho finíssimo, e vivia todos os dias regalada e esplendidamente.
20 Havia também um certo mendigo, chamado Lázaro, que jazia cheio de chagas à porta daquele.
21 E desejava alimentar-se com as migalhas que caíam da mesa do rico; e os próprios cães vinham lamber-lhe as chagas.
22 E aconteceu que o mendigo morreu e foi levado pelos anjos para o seio de Abraão; e morreu também o rico e foi sepultado.
23 E, no Hades, ergueu os olhos, estando em tormentos, e viu ao longe Abraão e Lázaro, no seu seio.
24 E, clamando, disse: Abraão, meu pai, tem misericórdia de mim e manda a Lázaro que molhe na água a ponta do seu dedo e me refresque a língua, porque estou atormentado nesta chama.
25 Disse, porém, Abraão: Filho, lembra-te de que recebeste os teus bens em tua vida, e Lázaro, somente males; e, agora, este é consolado, e tu, atormentado.
26 E, além disso, está posto um grande abismo entre nós e vós, de sorte que os que quisessem passar daqui para vós não poderiam, nem tampouco os de lá, passar para cá.
27 E disse ele: Rogo-te, pois, ó pai, que o mandes à casa de meu pai,
28 pois tenho cinco irmãos, para que lhes dê testemunho, a fim de que não venham também para este lugar de tormento.
29 Disse-lhe Abraão: Eles têm Moisés e os Profetas; ouçam-nos.
30 E disse ele: Não, Abraão, meu pai; mas, se algum dos mortos fosse ter com eles, arrepender-se-iam.
31 Porém Abraão lhe disse: Se não ouvem a Moisés e aos Profetas, tampouco acreditarão, ainda que algum dos mortos ressuscite.  Lc 16.19-31  
· O rico levou uma vida egocêntrica. Escolheu mal e sofreu eternamente (Lc 16.22,23).
· Lázaro viveu a totalidade da sua vida na pobreza, mas seu coração era reto para com Deus. Seu nome significa Deus é meu socorro , e ele nunca abdicou da sua fé em Deus. Morreu e foi imediatamente levado ao Paraíso, para estar com Abraão (Lc 16.22).
· Os destinos desses dois homens foram irreversíveis a partir da sua morte (Lc 16.24-26).
· Os mortos, é evidente, dividem-se em duas classes: Os justos e os injustos.

· 1) Os Mortos – Justos; 
· Todos os justos, de Adão até à ressurreição de Cristo, ao morrerem, suas almas (com a possível exceção de Enoque e Elias), desciam ao “Paraíso”, que naquele tempo constituía-se em um “compartimento” do “Sheól” (Hades no grego). (
)
· Entre esse lugar e o lugar dos injustos, no mesmo “Sheól”, havia uma separação (Lc 16.26)
26 E, além disso, está posto um grande abismo entre nós e vós, de sorte que os que quisessem passar daqui para vós não poderiam, nem tampouco os de lá, passar para cá.        Lc 16.26  
· O “Sheól  ou Hades, como descrito nas Escrituras, é um mundo sombrio, um lugar de detenção e espera, até para os mais santos este” (Dr. Seiss). 

· No Antigo Testamento a morte de um patriarca é descrita como sendo “reunido” ao seu povo        (Gn 25.8; 35.29; Nm 27.13).
· É o que significa a expressão em Lucas 16.22, quando os anjos conduzem Lázaro para o “seio de Abraão”. 

22 E aconteceu que o mendigo morreu e foi levado pelos anjos para o seio de Abraão; e morreu também o rico e foi sepultado.  Lc 16.22  
· A morte de um santo era uma “descida” da alma a um certo lugar para baixo (Is 5.14; Gn 37.35; 42.38; Nm 16.33).

14 Por isso, a sepultura aumentou o seu apetite e abriu a boca desmesuradamente; e a glória deles, e a sua multidão, e a sua pompa, e os que entre eles folgavam a ela desceram.  Is 5.14  
· Em Isaías 5.14 os ímpios descem à boca aberta do “Sheól” (não cova ou sepultura). Nas passagens de Gênesis temos Jacó pensando na sua morte, dizendo que desceria seu filho à “sepultura” (a palavra no hebraico é “Sheól”, e não “Queber”). Jacó cria que seu filho José estivesse no Sheól. 

35 E levantaram-se todos os seus filhos e todas as suas filhas, para o consolarem; recusou, porém, ser consolado e disse: Na verdade, com choro hei de descer ao meu filho até à sepultura. Assim, o chorou seu pai.  Gn 37.35  
· A parte do Sheól em que estavam Abraão e Lázaro é o “Paraíso”, de que Jesus falou ao ladrão que fora crucificado ao seu lado (Lc 23.43, dizendo que ali estaria com Ele naquele dia. (
)
43 E disse-lhe Jesus: Em verdade te digo que hoje estarás comigo no Paraíso.  Lc 23.43  
· A palavra “Paraíso” é de origem persa e significa uma espécie de jardim, usada simbolicamente quanto ao lugar dos justos mortos. 

· No “Paraíso” Lázaro podia conversar com o rico, que ali sofria o tormento dos ímpios, havendo entre eles um “abismo” intransponível (Lc 16.18-31). 

23 E, no Hades, ergueu os olhos, estando em tormentos, e viu ao longe Abraão e Lázaro, no seu seio.

24 E, clamando, disse: Abraão, meu pai, tem misericórdia de mim e manda a Lázaro que molhe na água a ponta do seu dedo e me refresque a língua, porque estou atormentado nesta chama.

25 Disse, porém, Abraão: Filho, lembra-te de que recebeste os teus bens em tua vida, e Lázaro, somente males; e, agora, este é consolado, e tu, atormentado. Lc 16.23-25
· Depois de sua morte Jesus esteve “três dias e três noites no coração da terra” (Mt 12.40; At 2.27; Ez 31.15-17). 

40 Pois, como Jonas esteve três dias e três noites no ventre da baleia, assim estará o Filho do Homem três dias e três noites no seio da terra.  Mt 12.40  
27 Pois não deixarás a minha alma no Hades, nem permitirás que o teu Santo veja a corrupção.  At 2.27  
· O apostolo Paulo descreve esse lugar como “as regiões inferiores da terra” (Ef 4.9). 

9 Ora, isto - ele subiu - que é, senão que também, antes, tinha descido às partes mais baixas da terra?  Ef 4.9  
· Portanto, concluímos que o “Paraíso” em que Jesus e o malfeitor entraram estava no coração da terra. Nesta descida ao Hades, Cristo efetuou uma grande e permanente mudança na região dos salvos, isto é, nas condições dos justos mortos. 

· Ele “anunciou” a sua vitória aos espíritos ali retidos. É o que significa a expressão de Pedro, que “Cristo... pregou aos espíritos em prisão...” (1 Pe 3.18-20).
· Mas Cristo “subiu às alturas” levou “cativo o cativeiro”, isto é, uma multidão de cativos, os quais eram as almas dos justos que estavam em descanso no Paraíso (Ef 4.8-10).
· Assim Cristo transferiu o Paraíso, do Sheól ou Hades, para as regiões celestiais. Muitas dessas pessoas libertas foram até ressuscitadas nessa ocasião (segundo Mt 27.52,53).

· Cristo havia dito que as portas do Hades (ou seja, esse lugar de detenção em que estavam guardados os justos mortos) não prevaleceriam contra a igreja (Mt 16.18). E não prevaleceram mesmo! (
)
8 Pelo que diz: Subindo ao alto, levou cativo o cativeiro e deu dons aos homens.
9 Ora, isto - ele subiu - que é, senão que também, antes, tinha descido às partes mais baixas da terra?
10 Aquele que desceu é também o mesmo que subiu acima de todos os céus, para cumprir todas as coisas.  Ef 4.8-10  
· O Paraíso continua sendo o lugar para onde vão os espíritos dos justos que ora morrem, só que agora não se acha mais no Sheól, e sim no terceiro céu (2 Co 12.1-4).
1 Em verdade que não convém gloriar-me; mas passarei às visões e revelações do Senhor.
2 Conheço um homem em Cristo que, há catorze anos (se no corpo, não sei; se fora do corpo, não sei; Deus o sabe), foi arrebatado até ao terceiro céu.
3 E sei que o tal homem (se no corpo, se fora do corpo, não sei; Deus o sabe)
4 foi arrebatado ao paraíso e ouviu palavras inefáveis, de que ao homem não é lícito falar.  2 Co 12.1-4  
· O Paraíso está “na presença de Cristo” (2 Co 5.8; Fl 1.23). Estando Cristo assentado à destra do Pai, concluímos que agora o Paraíso também está na presença imediata do Pai (Hb 12.2; Ap 3.21; 6.9).
· Os justos não “dormem” no Paraíso no sentido de estarem inconsciente. Lá eles são “confortados”  (Lc 16.25), permanecendo num estado de perfeita felicidade, em contraste com o sofrimento horrível que experimentam os ímpios lançados no Hades Lc 16.24).  

24 E, clamando, disse: Abraão, meu pai, tem misericórdia de mim e manda a Lázaro que molhe na água a ponta do seu dedo e me refresque a língua, porque estou atormentado nesta chama.

25 Disse, porém, Abraão: Filho, lembra-te de que recebeste os teus bens em tua vida, e Lázaro, somente males; e, agora, este é consolado, e tu, atormentado. Lc 16.24-25
· Os mortos justos podem clamar em alta voz, fato que indica consciência e a posse das faculdades mentais (Ap 6.9,10). 

· Paulo descreve o seu estado como “incomparavelmente melhor” a este nosso, da presente vida (Fp 1.23).
23 Mas de ambos os lados estou em aperto, tendo desejo de partir e estar com Cristo, porque isto é ainda muito melhor.  Fp 1.23  

· Quando Cristo voltar, Ele trará consigo as almas dos que “dormem” (seus corpos apenas) no Senhor (1 Ts 4.14). Essas, unidas aos corpos ressuscitados, seguirão para o Tribunal de Cristo, onde receberão seus galardões, participarão das Bodas do Cordeiro e depois reinarão com Cristo durante o Milênio de paz. 

· A nova Jerusalém, o lugar que Cristo foi preparar para o seu povo (Jo 14.2), será o seu lugar por toda a eternidade e provavelmente durante o Milênio também (Ap 21 e 22). 

· 2) Os Mortos – Ímpios; 
· Desde o tempo de Adão até o julgamento do Grande Trono Branco, as almas dos ímpios seguem para o “Mundo Invisível”, ou seja o Sheól ou Hades, aguardando o julgamento final, quando serão lançados no “Lago de Fogo”. (
)
· A palavra “Queber” (hebraica) usada no Antigo Testamento é corretamente traduzida por “sepultura”, “cova” e “túmulo”. Embora haja grande diferença de sentido entre a palavra “Queber” e a palavra “Sheól”, certas versões das Escrituras tem feito confusão entre as mesmas. A fim de esclarecer o verdadeiro sentido, faremos uma comparação do uso destes dois vocábulos.
· “Queber” é usada na forma plural 29 vezes (Ex 14.11), enquanto o “Sheól” é sempre usada na forma singular. Existe só um “Sheól”, mas há muitas “Québeres”. 

· “Queber” abriga ou recebe cadáveres, 37 vezes    (1 Rs 13.30), enquanto o “Sheól” jamais recebe cadáver. 

· “Queber” é localizado sobre a superfície da terra, 32 vezes, enquanto o “Sheól” é localizado abaixo da terra, nas profundezas (2 Sm 3.32; 2 Cr 16.14). 

· Na ocasião do julgamento do Grande Trono Branco, a MORTE e o HADES entregarão os que neles estiverem retidos. (
)
· Serão lançados no Lago de Fogo, que é o lugar final de suplício (Ap 20.13-15; 21.8).


11 E vi um grande trono branco e o que estava assentado sobre ele, de cuja presença fugiu a terra e o céu, e não se achou lugar para eles.

12 E vi os mortos, grandes e pequenos, que estavam diante do trono, e abriram-se os livros. E abriu-se outro livro, que é o da vida. e os mortos foram julgados pelas coisas que estavam escritas nos livros, segundo as suas obras.
13 E deu o mar os mortos que nele havia; e a morte e o inferno deram os mortos que neles havia; e foram julgados cada um segundo as suas obras.

14 E a morte e o inferno foram lançados no lago de fogo. Esta é a segunda morte.

15 E aquele que não foi achado escrito no livro da vida foi lançado no lago de fogo.  Ap 20.13-15  
· Os mortos ímpios no Hades serão ressuscitados na “Segunda Ressurreição” para comparecerem perante o julgamento do Grande Trono Branco, revestidos novamente de seus corpos. (
)
· Mas não são corpos glorificados como os que os salvos receberam na “Primeira Ressurreição”, pelo menos mil anos antes. 

· Após o julgamento, esses ímpios serão lançados no Lago de Fogo. Este é o terceiro dos grandes “infernos” mencionados nas Escrituras e deve ser considerado como o “Verdadeiro Inferno Final e Eterno”.
· Uma vez que o Hades é lançado no Lago de Fogo, e que os anjos decaídos serão julgados no grande dia de julgamento, concluímos que o “Abismo” também será lançado no Lago de Fogo, formando desta maneira um só inferno eterno. 

40 E, respondendo o Rei, lhes dirá: Em verdade vos digo que, quando o fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, a mim o fizestes.

41 Então, dirá também aos que estiverem à sua esquerda: Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno, preparado para o diabo e seus anjos.
45 Então, lhes responderá, dizendo: Em verdade vos digo que, quando a um destes pequeninos o não fizestes, não o fizestes a mim.

46 E irão estes para o tormento eterno, mas os justos, para a vida eterna.  Mt 25.40,41,45,46  
·  Os primeiros seres a serem lançados no Lago de Fogo são a “BESTA”, isto é. O Anticristo, e o “FALSO PROFETA”.  

· Em seguida o “DIABO” será lançado (Ap 19.20; 20.10).

· Depois será encarcerados ali os homens que rejeitaram a salvação em Cristo (Mt 25.41). 

9 E os seguiu o terceiro anjo, dizendo com grande voz: Se alguém adorar a besta e a sua imagem e receber o sinal na testa ou na mão,
10 também o tal beberá do vinho da ira de Deus, que se deitou, não misturado, no cálice da sua ira, e será atormentado com fogo e enxofre diante dos santos anjos e diante do Cordeiro.
11 E a fumaça do seu tormento sobe para todo o sempre; e não têm repouso, nem de dia nem de noite, os que adoram a besta e a sua imagem e aquele que receber o sinal do seu nome.  Ap 14.9-11  
· O Lago de Fogo terá duração eterna, pois os ímpios sofrerão tanto tempo quanto os justos de regozijo e enquanto existir o próprio Deus, que é o Deus Eterno! Amém!

8 Mas, quanto aos tímidos, e aos incrédulos, e aos abomináveis, e aos homicidas, e aos fornicadores, e aos feiticeiros, e aos idólatras e a todos os mentirosos, a sua parte será no lago que arde com fogo e enxofre, o que é a segunda morte.  Ap 21.8  
É necessário fazer distinção entre “demônios”, “anjos decaídos” e o “Diabo”.








A distinção entre Demônios e Diabo
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Sofrer em prol do evangelho (Mt 5.10-12; Rm 8.17; 2 Co 11.23; 2 Tm 1.8);


Combater o bom combate da fé (1 Tm 6.12; 2 Tm 4.7); 


Guerrear espiritualmente (2 Co 10.3);


Perseverar (Ef 6.18);


Vencer (Rm 8.37);


Ser vitorioso (1 Co 15.57);


Triunfar (2 Co 2.14);


Defender o evangelho (Fp 1.16);


Combater pela fé (Fp 1.27);


Não se alarmar ante os que resistem (Fp 1.28);


Vestir toda a armadura de Deus (Ef 6.11);


Ficar firme (Ef 6.13,14);


Destruir as fortalezas de Satanás (2 Co 10.4);


Levar cativo todo pensamento (2 Co 10.5) e;


fortalecer-se na guerra contra o mal (Hb 11.34).




















Na sua guerra espiritual, o cristão é conclamado a suportar as aflições como bom soldado de Cristo        (2 Tm 2.3).











A Guerra Espiritual do Cristão
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O pecado do povo na terra de Sinar foi a ambição de dominar o mundo e dirigir o seu próprio destino, à parte de Deus, através da união política centralizada, poder e grandes conquistas. Esse desígnio era fruto do orgulho e rebeldia contra Deus.








O Diabo chama-se “ho diablos” em grego, e só há um Diabo. Não se usa o nome no plural (Ap 12.10; 20.2);


Os Demônios chamam-se “daimonia” em grego. Os demônios também se chama “espíritos”         (Mt 8.16; 17.18; Mc 9.25; Lc 8.23; 10.17,20) ; 
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